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I – LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA

Linguagem: forma e sentido
Para responder às questões 1, 2, 3, 4 e 10, leia o TEXTO I.

TEXTO I

ABC

	1

4

8

12

16

20


	Quando a gente aprende a ler, as letras, nos livros, são grandes. Nas cartilhas — pelo menos nas cartilhas do meu tempo — as letras eram enormes. Lá estava o A, como uma grande tenda. O B, com seu grande busto e sua barriga ainda maior. O C, sempre pronto a morder a letra seguinte com a sua grande boca. O D, com seu ar próspero de grão-senhor. Etc. Até o Z, que sempre me parecia estar olhando para trás. Talvez porque não se convencesse que era a última letra do alfabeto e quisesse certificar-se de que atrás não vinha mais nenhuma.

As letras eram grandes, claro, para que decorássemos a sua for​ma. Mas não precisavam ser tão grandes. Que eu me lembre, minha visão na época era perfeita. Nunca mais foi tão boa. E no entanto os livros infantis eram impressos com letras graúdas e entrelinhas genero​sas. E as palavras eram curtas. Para não cansar a vista.

À medida que a gente ia crescendo, as letras iam diminuindo. E as palavras, aumentando. Quando não se tem mais uma visão de criança é que se começa, por exemplo, a ler jornal, com seus tipos miúdos e linhas apertadas que requerem uma visão de criança. Na época em que começamos a prestar atenção em coisas como notas de pé de página, bulas de remédio e subcláusulas de contrato, já não temos mais metade da visão perfeita que tínhamos na infância, e esbanjávamos nas bolas da Lulu e no corre-corre do Faísca.

Chegamos à idade de ler grossos volumes em corpo 6 quando só temos olhos para as letras gigantescas, coloridas e cercadas de muito branco, dos livros infantis. Quanto mais cansada a vista, mais exigem dela. Alguns recorrem à lente de aumento para seccionar as grandes pa​lavras em manejáveis monossílabos infantis. E para restituir às letras a sua individualidade soberana, como tinham na infância.

O E, que sempre parecia querer distância das outras.

O R! Todas as letras tinham pé, mas o R era o único que chutava. 

O V, que aparecia em várias formas: refletido na água (o X), de muletas (o M), com o irmão siamês (o W).

O Q, que era um O com a língua de fora.

De tanto ler palavras, nunca mais reparamos nas letras. E de tanto ler frases, nunca mais notamos as palavras, com todo o seu mistério.

(VERISSIMO, Luis Fernando. Comédias para se ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001, p. 113-114).



1.
No fragmento “As letras eram grandes, claro, para que decorássemos a sua forma. Mas não precisavam ser tão grandes.” (linha 6), o autor
a)
declara a sua concordância a respeito da necessidade de letras tão grandes nos livros infantis.
b)
revela um posicionamento de neutralidade em relação ao tamanho das letras.
c)
manifesta discordância em relação ao argumento de que as letras precisavam ser tão grandes para que fossem decoradas. 
d)
considera totalmente desnecessário o uso de letras grandes nos livros infantis.
e)
nega a necessidade de letras grandes nos livros infantis, uma vez que as crianças não apresentam problemas de visão.

2.
Nos fragmentos abaixo, há a ocorrência do recurso da personificação, EXCETO em:
a)
“O C, sempre pronto a morder a letra seguinte com a sua grande boca.” (linha 3)
b)
“O D, com seu ar próspero de grão-senhor.” (linhas 3 e 4)
c)
“Até o Z, que sempre me parecia estar olhando para trás.” (linha 4)
d)
“Todas as letras tinham pé, mas o R era o único que chutava.” (linha 19)
e)
“O V, que aparecia em várias formas: refletido na água (o X), [...]” (linha 20)


3.
Leia o fragmento abaixo.


“Lá estava o A, como uma grande tenda. O B, com seu grande busto e sua barriga ainda maior. O C, sempre pronto a morder a letra seguinte com a sua grande boca. O D, com seu ar próspero de grão-senhor. Etc. Até o Z, que sempre me parecia estar olhando para trás.” (linhas 2 a 4)


Quanto ao emprego dos elementos de coesão destacados, pode-se afirmar:

I.
A palavra como estabelece uma relação de conformidade entre a forma da letra A e uma grande tenda.

II.
A palavra com expressa, nas três ocorrências, uma relação de simultaneidade.

III.
A palavra até expressa idéia de inclusão, dando continuidade à caracterização formal das letras.


Está(ão) correta(s) apenas:
a)
I
c)
III
e)
II e III 
b)
II
d)
I e II 


4.
A circunstância expressa no fragmento “Quanto mais cansada a vista mais exigem dela.” (linha 15), está também presente em:
a)
“Quando a gente aprende a ler, as letras, nos livros, são grandes.” (linha 1)
b)
“E no entanto os livros infantis eram impressos com letras graúdas e entrelinhas generosas.”(linhas 7 e 8)
c)
“E as palavras eram curtas. Para não cansar a vista.” (linha 8)
d)
“À medida que a gente ia crescendo, as letras iam diminuindo.” (linha 9)
e)
“E para restituir às letras a sua individualidade soberana, como tinham na infância.” (linha 17)
Para responder às questões de 5 a 10, leia o TEXTO II.

TEXTO II

Em que se declara o modo e a linguagem dos tupinambás.
	1

4

8

12


	Ainda que os tupinambás se dividiram em bandos, e se inimizaram uns com outros, todos falam uma língua que é quase geral pela costa do Brasil, e todos têm uns costumes em seu modo de viver e gentilidades; os quais não adoram nenhuma coisa, nem têm nenhum conhecimento da verdade, nem sabem mais que há morrer e viver; e qualquer coisa que lhes digam, se lhes mete na cabeça, e são mais bárbaros que quantas criaturas Deus criou. Têm muita graça quando falam, mormente as mulheres; são mui compendiosas na forma da lin​guagem, e muito copiosos no seu orar; mas faltam-lhes três letras das do ABC, que são F, L, R grande ou dobrado, coisa muito para se notar; porque, se não têm F, é porque não têm fé em nenhuma coisa que adorem; nem os nascidos entre os cristãos e doutrinados pelos padres da Companhia têm fé em Deus Nosso Senhor, nem têm verdade, nem lealdade a nenhuma pessoa que lhes faça bem. E se não têm L na sua pronunciação, é porque não têm lei alguma que guardar, nem preceitos para se governarem; e cada um faz lei a seu modo, e ao som da sua vontade; sem haver entre eles leis com que se gover​nem, nem têm leis uns com os outros. E se não têm esta letra R na sua pronunciação, é porque não têm rei que os reja, e a quem obedeçam, nem obedecem a ninguém, nem ao pai o filho, nem o filho ao pai, e cada um vive ao som da sua vontade; para dizerem Francisco dizem Pancico, para dizerem Lourenço dizem Rorenço, para dizerem Rodrigo dizem Rodigo; e por este modo pronunciam todos os vocá​bulos em que entram essas três letras.

(SOUSA, Gabriel Soares de. Tratado descritivo do Brasil em 1587- Capítulo CL – Em que se declara o modo e a linguagem dos tupinambás. In: VILLA, Marco Antonio e OLIVIERI, Antonio Carlos. Cronistas do Descobrimento. São Paulo: Ática, 1999, p. 144).
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GLOSSÁRIO:
Gentilidades: paganismo, religião dos gentios.

Compendiosas: resumidas, sintéticas.

Copiosos: abundantes, grandes, extensos.



5.
Em seu texto, Gabriel Soares de Sousa
a)
limita-se à descrição dos costumes indígenas, sem emitir nenhum juízo de valor.
b)
destaca apenas qualidades negativas dos índios tupinambás, a quem chama de “bárbaros”.
c)
exalta à liberdade em que vivem os índios, reconhecendo-a, indiscutivelmente, como um valor intocável.
d)
reconhece a inferioridade da cultura dos tupinambás, ao compará-la com a de outros índios do Brasil.
e)
tece considerações críticas a respeito da liberdade excessiva dos índios.

6.
Leia o fragmento.


“[...] nem os nascidos entre os cristãos e doutrinados pelos padres da Companhia têm fé em Deus Nosso Senhor, nem têm verdade, nem lealdade a nenhuma pessoa que lhes faça bem.” (linhas 7 a 9)



A leitura desse fragmento permite afirmar que o autor
a)
considera eficaz a ação dos jesuítas na conversão dos indígenas.
b)
mostra surpresa diante do fato de os índios não terem fé em Deus, mesmo sendo doutrinados no cristianismo.
c)
defende, em princípio, que não se deve cobrar dos índios a fé em Deus.
d)
reconhece a obediência dos tupinambás à conversão cristã.
e)
ressalta a presença das doutrinas cristãs nas práticas religiosas dos índios.

7.
A ausência das letras F, L, R na linguagem dos tupinambás é comentada pelo autor do texto para
a)
justificar a natureza mais simples da linguagem dos índios.
b)
denotar apenas a diferença entre a língua dos brancos portugueses e a dos índios.
c)
enfatizar, sobretudo, a criatividade na expressão lingüística dos povos indígenas.
d)
criticar, principalmente, a inexistência da fé, da lei e do rei na cultura tupinambá.
e)
revelar somente os aspectos pitorescos na maneira de falar dos índios.


8.
No fragmento “[...] e todos têm uns costumes em seu modo de viver e gentilidades.” (linha 2), a respeito da forma verbal destacada, pode-se afirmar:

I.
Encontra-se no presente do indicativo, tornando mais vivos os fatos relatados.

II.
Está registrada na terceira pessoa do plural, dando mais realce à narrativa.

III.
Está empregada indevidamente no presente do indicativo, uma vez que o autor relata fatos passados.


Está(ão) correta(s) apenas:
a)
I
c)
III
e)
I e III 
b)
II
d)
I e II 

9.
O texto de Gabriel Soares de Sousa filia-se à vertente da literatura brasileira conhecida como “manifestações literárias” (século XVI). Nesse texto, verifica-se o predomínio da
a)
função referencial da linguagem, embora se apresentem traços estilísticos comuns à produção literária da época.
b)
função emotiva da linguagem, registrando impressões e sentimentos de natureza lírica.
c)
função poética da linguagem, visto que se trata de um texto de cunho histórico.
d)
linguagem conotativa, por se tratar de um texto eminentemente literário.
e)
função apelativa da linguagem, uma vez que o receptor da mensagem é posto em destaque.

10.
Os textos de Luis Fernando Verissimo e de Gabriel Soares de Sousa foram produzidos em épocas diferentes. Sobre esses textos, é correto afirmar:
a)
O texto de Gabriel Soares de Sousa é uma crônica predominantemente literária.
b)
O texto de Luis Fernando Verissimo é uma crônica histórica, tendo em vista que trata da história das letras.
c)
O texto ABC é uma crônica jornalística, sem nenhuma pretensão literária.
d)
Os dois textos caracterizam-se como crônicas, apresentando, contudo, estilo e linguagem diferentes.
e)
Os dois textos são predominantemente literários, uma vez que se apresentam sob a forma de crônica.

II – GEOGRAFIA GERAL E DO BRASIL
Meio Ambiente e Saúde

11.
O lixo é um problema em todo o mundo, porém, com a implementação de políticas adequadas, tem-se tornado também uma solução em várias cidades. Nesse sentido, considere as seguintes afirmativas:

I.
O objetivo da reciclagem é poupar recursos minerais e vegetais e gerar renda e empregos. 

II.
Os catadores de lixo, em algumas cidades dos países pobres, conseguem renda para sua sobrevivência, apesar de expostos a doenças infecto-contagiosas. 

III.
A reciclagem consegue atingir 100% de reaproveitamento, se forem aplicados recursos suficientes e alta tecnologia. 


Está(ão) correta(s):
a)
apenas I e II
d)
apenas I
b)
apenas II e III
e)
I, II e III
c)
apenas I e III

12.
As cidades com adensamento de população tanto consomem energia e matéria como produzem resíduos em grande volume, podendo causar transtornos à vida da sociedade, se não houver um serviço de coleta e de reaproveitamento dos resíduos sólidos e tratamento dos resíduos líquidos. A ausência desses serviços acarreta
a)
aumento da produção de gás butano (gás liquefeito de petróleo).
b)
imunidade às zoonoses.
c)
esvaziamento de toda a população nas áreas mais poluídas.
d)
insalubridade e desconforto ambiental.
e)
formação obrigatória de cooperativas de catadores de lixo.

13.
Leia o texto.


Onde não há saneamento básico, as residências são, normalmente, abastecidas por água de poços, e os dejetos são despejados em fossas. Nesse contexto, pode ocorrer a abertura de poços próximos às fossas, os quais devem ser construídos em local apropriado.


Isso posto, considerando a posição do poço e da fossa em relação ao relevo e ao fluxo de águas no lençol freático, é correto afirmar:
a)
O poço deve ficar a jusante da fossa.
b)
O poço deve ficar a montante da fossa.
c)
O poço deve ficar no mesmo nível da fossa.
d)
A localização do poço é indiferente, desde que seja da mesma profundidade da fossa.
e)
A localização do poço é indiferente, desde que seja mais raso do que a fossa.

14.
Observe o gráfico.
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A evolução do número de patentes, apresentada no gráfico, demonstra o desenvolvimento da ciência e da tecnologia em países ricos, o que lhes dá independência nesses campos. Por outro lado, nos países pobres, não existe independência para definir suas prioridades no campo da ciência e da tecnologia. Essas condições desiguais podem ser negativas para esses países porque
a)
as patentes, obtidas de matéria-prima das regiões tropicais, em países pobres, são registradas nos países ricos, gerando riquezas para o mundo subdesenvolvido.
b)
as patentes dos países ricos sempre beneficiam as questões ambientais, ignorando as prioridades da sociedade.
c)
os países pobres conseguem novas patentes com a criação de materiais sintéticos.
d)
o enriquecimento de um pequeno grupo de países permite o aumento do número de suas patentes, o que acaba beneficiando os países pobres.
e)
os países detentores de patentes indicados no gráfico deixam milhares de pessoas excluídas dos benefícios advindos de avanços tecnológicos.


15.
Observe o mapa.
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O movimento da Terra de oeste para leste e a existência de referenciais de localização como as coordenadas geográficas permitem aos seres humanos orientarem-se em relação à direção a ser tomada e às diferenças de fuso horário. 


Nesse sentido, preencha, corretamente, as lacunas do texto a seguir, de acordo com o mapa.


Um pesquisador, partindo de João Pessoa-PB para Boa Vista-RR, por via aérea (em vôo direto), viajará no sentido ___________ e o seu relógio terá de ser ___________ na chegada ao destino.


As lacunas são preenchidas, respectivamente, por:
a)
NNW-SWW / adiantado
b)
N-S / adiantado
c)
W-E / ajustado
d)
SE-NW / atrasado
e)
W-S / atrasado

16.
Sobre as relações da sociedade com os ecossistemas dos desertos áridos, é correto afirmar:
a)
A maior parte dos desertos áridos do planeta situa-se no hemisfério sul, o que é uma das causas de subdesenvolvimento dos países desse hemisfério.
b)
Os desertos, na África e no Oriente Médio, devido ao petróleo, têm propiciado o surgimento de grandes pólos industriais nessas regiões, elevando o padrão de vida das populações locais.
c)
A Califórnia, na costa leste dos EUA, é um exemplo de grandes projetos de fruticultura irrigada, surgidos em regiões extremamente áridas.
d)
Os extensos desertos, presentes no Nordeste do Brasil, deram origem ao modo de vida sertanejo.
e)
Grande parte dos beduínos que vivem nos desertos conserva o seu modo de vida tradicional, estruturado em torno do nomadismo.

17.
A diferença de insolação na Terra é influenciada, entre outros fatores, pela forma esférica do nosso planeta e é também responsável pelo seu gradiente térmico. Sobre essa diferenciação no espaço planetário, é correto afirmar:
a)
As zonas tropicais são as menos abastecidas por insolação.
b)
As zonas do Círculo Polar Ártico são as que recebem mais raios solares.
c)
As zonas ao norte do Círculo Polar Antártico são as que recebem menos raios solares.
d)
As zonas equatoriais são as que recebem mais insolação.
e)
As zonas subtropicais são as mais frias do planeta.

18.
Observe o mapa.
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Os mares podem ser classificados pelo menos em três tipos: os mares abertos, os mares interiores e os mares fechados. Os mares interiores, também denominados de continentais como o Mar Mediterrâneo e o Mar Negro, indicados no mapa, comunicam-se com os oceanos através de abertura denominada:
a)
Estreito
b)
Foz
c)
Estuário
d)
Desembocadura
e)
Fiorde
III – HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL
História e Diversidade Cultural

19.
As relações entre as explicações míticas e as científicas encontram, na origem da espécie humana, um dos pontos fundamentais e controvertidos.


Sobre tais explicações, leia as afirmativas.

I.
O livro do Gênesis estabelece, sobretudo para as tradições religiosas judaico-cristãs, o mito do Éden, no qual viviam Adão, criado por Deus e feito à sua semelhança, e Eva, criada também por Ele a partir de uma costela de Adão. Desse casal, descenderiam todos os homens. Os partidários dessa explicação são chamados de Criacionistas.

II.
O livro “A Origem das Espécies”, de autoria do naturalista inglês do século XIX, Charles Darwin, estabelece, nas tradições modernas, a consolidação de uma explicação científica sobre o aparecimento da vida e o surgimento do homo sapiens, que seria resultado das mutações genéticas adaptativas de símios. Essa explicação ficou conhecida como Evolucionista.

III.
O conhecimento histórico, baseado nas concepções científicas, demarca o aparecimento da espécie humana no período Paleolítico ou Idade da Pedra Lascada, ao que se segue o período Neolítico ou Idade da Pedra Polida e depois o período da Idade dos Metais, que, reunidos, compõem a chamada “Pré-história”.


Está(ão) correta(s):
a)
apenas I
d)
apenas II e III
b)
apenas II
e)
I, II e III
c)
apenas I e II

20.
Antes da chegada dos europeus ao continente americano, os seus habitantes vivenciavam estágios diferentes de desenvolvimento.


Sobre esses estágios, analise as afirmativas abaixo.

I.
As tribos mais numerosas, no Brasil, pertenciam ao tronco lingüístico tupi-guarani, praticavam a agricultura, mas não conheciam os metais, à exceção do ouro. 

II.
Os Astecas absorveram os conhecimentos de outras culturas, como a dos Olmecas e a dos Maias, formando uma sociedade hierarquizada, com uma agricultura sofisticada. 

III.
Os Incas notabilizavam-se pelo uso da roda e da escrita, pela prática do monoteísmo e pelas relações de igualdade entre todos os seus membros. 
Está(ão) correta(s) apenas:
a)
I
c)
III
e)
II e III
b)
II
d)
I e II

21.
Uma das regiões de maiores conflitos civilizacionais, ao longo da História, é a do Oriente Médio. Na Antigüidade, parte dessa região foi ocupada pelo Império Babilônico. Embora a riqueza de sua civilização seja mal conhecida, a Babilônia povoa o imaginário social até os tempos contemporâneos, em diversas manifestações culturais, a exemplo da ópera Nabucodonosor (do compositor italiano Giuseppe Verdi) e de algumas músicas brasileiras atuais, como a apresentada abaixo.

Suspenderam os Jardins da Babilônia

e eu para não ficar por baixo

Resolvi botar as asas para fora, porque

Quem não chora daqui, não mama dali [...]


(LEE, Marcucci; LEE, Rita. Jardins da Babilônia, 1978. Disponível em: <www.cliquemusic.com.br>. Acesso em: 15 ago. 2006).


Sobre a civilização babilônica, é correto afirmar:
a)
A configuração geográfica de planície, na Mesopotâmia, foi elemento favorável a invasões de numerosos povos, que conseguiram conviver em um Estado unificado, estável e duradouro.
b)
A Babilônia foi fundada e tornou-se capital durante a primeira unificação política na região – o Primeiro Império Babilônico, quando cessaram as ondas migratórias na Mesopotâmia.
c)
A desagregação do Primeiro Império Babilônico não mais permitiu outra unificação política na região, impedida pelos assírios, povo do norte da Mesopotâmia, ainda hoje remanescente no Iraque.
d)
O esplendor da Babilônia ocorreu no Segundo Império, com a construção de grandes obras públicas: as muralhas da cidade, os palácios, a Torre de Babel e os Jardins Suspensos.
e)
A cultura babilônica, como a dos povos mesopotâmicos, em geral, apresentou um grande desenvolvimento da astronomia, da medicina e da matemática, que se separaram, respectivamente, da astrologia, da magia e da mística dos números.

22.
O Escravismo constituiu-se em uma das mais importantes instituições das chamadas sociedades clássicas – Grécia e Roma.


Sobre o Escravismo Romano, é correto afirmar:
a)
Durante a fase final da República romana, o número de escravos diminuiu sensivelmente, aumentando a importância dos camponeses e artesãos livres.
b)
Devido à proliferação de movimentos abolicionistas cada vez mais organizados, a escravidão em Roma foi abalada e, posteriormente, acabou sendo extinta.
c)
Embora a maioria dos escravos fossem destinados aos serviços pesados, alguns deles exerciam atividades especializadas, como médicos, dançarinos, músicos e professores.
d)
Entre o crescimento do cristianismo e o fim do escravismo em Roma, não há uma relação direta, pois a Igreja nascente ignorou os escravos.
e)
Na fase de desagregação do Império, a mais belicosa da história romana, o número de escravos elevou-se consideravelmente, barateando o preço e popularizando o uso dessa mão-de-obra.

23.
O Império Islâmico, um dos maiores da História, formado a partir da unificação dos árabes (630), orientados pelos princípios da religião monoteísta do Profeta Maomé (†632), constituiu-se em três fases políticas, durante as quais se fundaram as bases da Civilização Muçulmana.


Sobre a caracterização dessas três fases, observe o mapa abaixo.
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Considerando as informações apresentadas, analise as afirmativas a seguir.

I.
O período dos Califas Piedosos (632-661) foi liderado pela aristocracia árabe, tendo Meca como capital do Império. Nesse período, iniciou-se a expansão para além das fronteiras da Arábia, com a adoção de um modelo de Estado em que, apesar de certa distribuição de terras entre os conquistadores, o principal objetivo era o controle militar e a cobrança de impostos dos povos conquistados. 

II.
O período dos Omíadas (661- 750), liderado pela aristocracia da Síria, tinha por capital Damasco. Nesse período, as conquistas ampliaram-se até a Península Ibérica e a Índia, com a conversão das populações locais ao Islã. A época também foi marcada pelo surgimento do xiismo, que, com o sunismo, constituem, até hoje, as duas principais correntes de pensamento da civilização muçulmana. 

III.
O período dos Abássidas (750-1258) foi o último do Império Islâmico unificado, quando, então, se processou, a partir do século X, a descentralização do poder. Essa fase caracterizou-se pelo domínio da aristocracia Persa e por um grande refinamento nos mais diversos aspectos civilizacionais, a exemplo da construção, no Iraque, de uma nova capital, Bagdá. 


Está(ão) correta(s):
a)
apenas I
d)
apenas II e III
b)
apenas III
e)
I, II e III
c)
apenas I e II

24.
Durante a chamada Baixa Idade Média (séc. XI-XV), o desenvolvimento urbano dos burgos da Europa Ocidental fundamentou-se na especialização das atividades comerciais e das artesanais, que se organizavam, respectivamente, em:
a)
Ligas e guildas de comércio e corporações de ofícios artesanais.
b)
Guildas e corporações de comércio e ligas de ofícios artesanais.
c)
Associações comerciais e sindicatos de ofícios artesanais.
d)
Sindicatos comerciais e ligas e corporações de ofícios artesanais.
e)
Corporações de comércio e ligas e guildas de ofícios artesanais.


25.
O texto II, à p. 2, escrito, em 1587, pelo português Gabriel Soares de Sousa, que se tornou senhor de engenho no Brasil, descreve a natureza e a sociedade encontradas pelos colonizadores portugueses nas terras americanas (depois Brasil). Apesar de escrito no século XVI, percebem-se, no texto, indícios da permanência de idéias e concepções que compunham a cultura predominante no Ocidente medieval cristão. Entre tais idéias e concepções, incluíam-se aquelas sobre o Homem, a Natureza, Deus e o Conhecimento.


Nesse contexto, a respeito da cultura do Ocidente medieval cristão, suas idéias e concepções, é correto afirmar:
a)
A Natureza constituía um mundo meramente físico, diferenciado e estranho ao mundo celeste, nela não se registrando evidências da presença divina.
b)
A verdade era considerada relativa a cada povo, portanto, não havia uma verdade única e absoluta para toda a espécie humana.
c)
O Homem era representado como um ser imperfeito e, por essa razão, deveria deixar a Natureza intocada porque esta é que era perfeita.
d)
A verdade era o conhecimento que emanava de Deus, tal como Ele era concebido e representado pela Igreja Católica.
e)
O Homem era uma espécie de Deus e, em decorrência, poderia apoderar-se da Natureza e explorá-la sem limites.

26.
A obra de Gabriel Soares de Sousa constitui um dos mais conhecidos exemplos de literatura dos descobrimentos. Para os historiadores, trata-se de uma fonte histórica.


No campo do conhecimento histórico, fonte pode ser conceituada como:
a)
Documento verdadeiro, na medida em que é escrito pelo historiador, um profissional especializado para lidar com o passado.
b)
Documento verdadeiro, pois há verdade histórica apenas naquelas pessoas que testemunharam os fatos.
c)
Tipo de vestígio ou registro de acontecimentos humanos de uma determinada época, de que se valem os historiadores, para construírem suas narrativas históricas sobre essa época.
d)
Documento verdadeiro porque é escrito, e o que garante a verdade histórica é o desenvolvimento da escrita.
e)
Tipo de vestígio ou registro de acontecimentos humanos de uma determinada época, a partir do qual os historiadores constroem a verdadeira história dessa mesma época.
IV – MATEMÁTICA
A Matemática no Cotidiano

27.
Em um restaurante self-service, a balança apresentou, na pesagem de uma refeição, números, de acordo com a tabela abaixo:
	Peso (em kg)
	Valor a pagar (em R$)

	0,250
	2,45




Considerando essas informações, o preço por quilo era:
a)
R$ 7,45
c)
R$ 9,90
e)
R$ 9,80
b)
R$ 8,25
d)
R$ 9,45

28.
Em uma determinada cidade, o preço da gasolina por litro era de R$2,75 e baixou para R$2,20. Nesse contexto, o preço da gasolina foi reduzido em:
a)
15%
c)
18%
e)
25%
b)
17%
d)
20%

29.
Marquinhos trabalha em uma loja de informática e o seu salário é composto por uma parte fixa de R$400,00, acrescida de 5% sobre as vendas mensais por ele efetuadas. No mês em que o total de vendas de Marquinhos for R$40.000,00, seu salário será:
a)
R$2.400,00 
d)
R$600,00
b)
R$2.000,00 
e)
R$400,00
c)
R$1.440,00


30.
Os 40 alunos de uma turma da 4ª série de uma escola de Ensino Fundamental foram a um supermercado fazer compras. Após 30 minutos no supermercado, a professora reuniu os alunos e percebeu que exatamente:
●
19 alunos compraram biscoitos.

●
24 alunos compraram refrigerantes.

●
7 alunos não compraram biscoitos nem refrigerantes.



O número de alunos que compraram biscoitos e refrigerantes foi:
a)
17
c)
12
e)
7
b)
15
d)
10

31.
A função 
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 representa o lucro de uma empresa, em milhões de reais, onde x é a quantidade de unidades vendidas. Nesse contexto, considere as seguintes afirmações:

I.
Se vender apenas 2 unidades, a empresa terá lucro.

II.
Se vender exatamente 6 unidades, a empresa terá lucro máximo.

III.
Se vender 15 unidades, a empresa terá prejuízo. 


Está(ão) correta(s) apenas:
a)
I
c)
III
e)
II e III
b)
II
d)
I e II

32.
Um piloto testou um automóvel de um determinado modelo, para medir o consumo médio de combustível desse veículo. Com relação ao teste, considere as seguintes informações:
●
O automóvel foi testado durante vinte dias. 
●
O automóvel percorreu exatamente 30km, no primeiro dia. 
●
O automóvel percorreu, a partir do segundo dia, 10km a mais do que no dia anterior. 


Considerando essas informações, é correto afirmar que o automóvel percorreu
a)
uma distância inferior a 100km, nos três primeiros dias.
b)
uma distância superior a 300km, nos cinco primeiros dias.
c)
menos de 150km, no décimo dia.
d)
mais de 230km, no décimo quinto dia.
e)
menos de 200km, no vigésimo dia.


33.
Cecília jogou na loteria esportiva durante cinco semanas consecutivas, de tal forma que, a partir da segunda semana, o valor apostado era o dobro do valor da semana anterior. Se o total apostado, nas cinco semanas, foi R$2.325,00, o valor pago por Cecília, no jogo da primeira semana, foi:
a)
R$75,00
c)
R$100,00
e)
R$77,00

b)
R$85,00
d)
R$95,00

Rascunho



34.
Um agricultor possui um terreno plano retangular, medindo 300m de largura por 600m de comprimento, totalmente subdividido em quadrados de lado 3m. Em cada vértice desses quadrados, foi plantado um único pé de macaíba. Com base nessas informações, o número total de pés de macaíba plantados é:
a)
20000
c)
20200
e)
20100

b)
18000
d)
20301


35.
Um artista plástico pintou um painel na fachada de um prédio, que está representado, graficamente, pela parte hachurada da figura abaixo. 
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Sabe-se que a região retangular ABCD representa o painel. De acordo com a figura, pode-se concluir que a área do painel, em m2, é:
a)
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36.
Sabe-se que a pressão atmosférica varia com a altitude do lugar. Em Fortaleza, ao nível do mar, a pressão é 760milímetros de mercúrio (760mmHg). Em São Paulo, a 820metros de altitude, ela cai um pouco. Já em La Paz, capital da Bolívia, a 3.600metros de altitude, a pressão cai para, aproximadamente, 500mmHg. Nessa cidade, o ar é mais rarefeito do que em São Paulo, ou seja, a quantidade de oxigênio no ar, em La Paz, é menor que em São Paulo. (Adaptado de: <www.searadaciencia.ufc.br>. Acesso em: 02 ago. 2006).


Esses dados podem ser obtidos a partir da equação 
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, que relaciona a pressão atmosférica P, dada em mmHg, com a altura h, em metros, em relação ao nível do mar. 


Com base nessa equação, considere as seguintes afirmações:

I.
Quando h=1840m, a pressão será P=76mmHg.


II.
Quando P=7,6mmHg, a altura será h=36800m.


III.
A pressão P é dada em função da altura h pela expressão 
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De acordo com as informações dadas, está(ão) correta(s) apenas:
a)
I
c)
III
e)
II e III
b)
II
d)
I e II
Rascunho

V – FÍSICA
A Física e a Realidade
[image: image39.jpg]Sempre que necessário, considere a aceleração da gravidade: g=10m/s2.

37.
Considere os vetores A, B e F, nos diagramas numerados de I a IV.
	I.
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	II.
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Os diagramas que, corretamente, representam a relação vetorial F=A–B são apenas:
a)
I e III
d)
III e IV
b)
II e IV
e)
I e IV
c)
II e III

38.
A distância aproximada, entre João Pessoa e Campina Grande, é de 120km. Um ciclista deseja fazer esse percurso em sua bicicleta que, a cada pedalada, percorre 60cm. O número de pedaladas necessárias, para fazer o percurso, é aproximadamente:
a)
1,2×104
d)
2,0×105
b)
2,0×104
e)
1,2×106
c)
1,2×105


39.
Uma partícula em movimento retilíneo tem sua velocidade, em função do tempo, representada no gráfico abaixo.
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De acordo com o gráfico, o instante de tempo no qual a partícula retorna à posição inicial, correspondente a t=0, é:
a)
3s
c)
9s
e)
15s
b)
6s
d)
12s
Rascunho



40.
Um bloco encontra-se sobre uma mesa horizontal sob a ação de uma força F. Compare as situações esboçadas abaixo, em que o módulo de F é sempre o mesmo, mas sua direção varia.
	
I.
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Com relação ao módulo da força normal (N) exercida pela mesa sobre o bloco, é correto afirmar que
a)
NII>NI>NIII
d)
NIII>NII>NI
b)
NI>NII>NIII
e)
NI>NIII>NII
c)
NII>NIII>NI

41.
Dois blocos A e B de massas mA=6kg e mB=4kg, respectivamente, estão apoiados sobre uma mesa horizontal e movem-se sob a ação de uma força F de módulo 60N, conforme representação na figura abaixo.
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Considere que o coeficiente de atrito dinâmico entre o corpo A e a mesa é (A=0,2 e que o coeficiente entre o corpo B e a mesa é (B=0,3. Com base nesses dados, o módulo da força exercida pelo bloco A sobre o bloco B é:
a)
26,4N
c)
32,4N
e)
48,4N
b)
28,5N
d)
39,2N


42.
Um esquiador desliza sem atrito por uma pista de esqui, mostrada na figura a seguir, sob a ação apenas da gravidade. Ele parte do repouso do ponto A e passa pelos pontos B e C,  mantendo sempre o contato com a pista.
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Os valores das energias mecânica (E), cinética (K) e potencial (U) do esquiador são representados por colunas verticais, em que o comprimento da parte sombreada é proporcional a esses valores. Com base nessas informações, analise os diagramas numerados de I a VI.
	I.
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	II.
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V.
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	III.
	
[image: image28.emf] 

U   K   E  


	
VI.
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Os diagramas que melhor representam a distribuição energética, nos pontos A, B e C, respectivamente, são:
a)
I, IV e V
d)
I, II e III
b)
II, IVe VI
e)
I, II  e V
c)
II, III e V

43.
Uma força horizontal, constante e de intensidade 20N, atua sobre um corpo de 10kg de massa, inicialmente em repouso, que desliza sem atrito sobre uma superfície horizontal. A potência média transmitida ao corpo, ao longo dos primeiros 100m, é
a)
500W
c)
100W
e)
200W
b)
300W
d)
400W


44.
Dois corpos, A e B, de massas mA=3kg e mB=2kg, respectivamente, deslocam-se sem atrito sobre um plano horizontal. Inicialmente, seus  vetores  velocidade  são vA=3i+2j  e  vB=–2i+3j, onde i e j são, respectivamente, os vetores unitários, nas direções x e y, de um sistema cartesiano sobre o plano. Os valores das componentes são dados em m/s. Em um dado instante, os corpos colidem e o corpo A tem sua velocidade alterada para v′A=i+3j. 


Nessas circunstâncias, o novo vetor velocidade do corpo B é:
a)
v′B=1,5i+2j
d)
v′B=i+1,5j
b)
v′B=i+2j
e)
v′B=1,5i–2j
c)
v′B=2i+1,5j

Rascunho


VI – QUÍMICA
A Química na Vida
A Tabela Periódica encontra-se na página 15 deste Caderno de Questões.


O texto a seguir contextualiza as questões 45 a 49. 
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A química como ciência e os processos de transformação a ela inerentes estão presentes em toda a dinâmica da vida animal e vegetal. Aspectos como a configuração eletrônica e a posição dos átomos na tabela periódica, a energia envolvida na formação do íon positivo (energia de ionização) e do íon negativo (afinidade eletrônica), a fórmula da molécula, suas ligações, os orbitais participantes e a geometria são determinantes, para compreender e prever as propriedades físicas e químicas das inúmeras substâncias existentes. É por meio dessa compreensão que se procura entender a função e a atuação de determinada substância em qualquer organismo.

45.
A energia de ionização de um átomo, para formar o íon positivo, pode ser definida como sendo a energia mínima necessária, para remover um elétron do átomo gasoso, quando este está no estado fundamental.


De acordo com essa definição, pode-se afirmar:

I.
A equação que representa esse processo é
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II.
Os átomos que possuem alta energia de ionização tendem a apresentar NOX (número de oxidação) mais elevado. 

III.
Os átomos dos metais, em geral, possuem a primeira energia de ionização mais baixa que os átomos dos não-metais. 


Está(ão) correta(s):
a)
apenas I e II
d)
apenas I
b)
apenas I e III
e)
I, II e III
c)
apenas II e III

46.
Dentre os conjuntos de números quânticos {n,l,m,s} apresentados nas alternativas abaixo, um deles representa números quânticos NÃO permitidos para os elétrons da subcamada mais energética do Fe(II), um íon indispensável para a sustentação da vida dos mamíferos, pois está diretamente relacionado com a respiração desses animais. Esse conjunto descrito corresponde a:
a)
{3, 2, 0, ½}
d)
{3, 2, –3, ½}
b)
{3, 2, –2, –½}
e)
{3, 2,1, ½}
c)
{3, 2, 2, ½}

47.
O ânion bivalente de um elemento X apresenta a configuração eletrônica [Ne] 3s23p6.


Com base nessas informações, pode-se dizer:

I.
O elemento é um halogênio e possui símbolo Br. 

II.
O átomo que deu origem a esse íon pertence à família dos calcogênios. 

III.
Esse elemento tende a reagir com os elementos alcalinos (A), para formar compostos do tipo A2X. 


Está(ão) correta(s):
a)
apenas I e II
d)
apenas I
b)
apenas I e III
e)
I, II e III
c)
apenas II e III

48.
O zinco é um elemento químico considerado essencial para a vida, uma vez que faz parte da constituição de diversas enzimas e é requisitado na síntese de proteínas e do DNA. Um composto desse elemento, o sulfato de zinco, é encontrado comumente na sua forma hidratada (ZnSO4·xH2O) e, nessa forma, tem amplo uso veterinário. Esse sal, quando aquecido à temperatura aproximada de 120°C, perde 43,9% de sua massa. O número de moléculas de água de hidratação desse sal é:
a)
2
c)
5
e)
7
b)
3
d)
6
	
49.
	Numa proveta graduada contendo 500ml de água (d=1g/cm3), colocou-se uma prótese metálica de massa igual a 112,5g. Observou-se que a prótese imergiu e que o nível da água na proveta passou a ser 525ml. De posse desses dados e considerando a tabela ao lado, é correto afirmar que a prótese em questão é feita de
	Metal
	Densidade (g/cm3)

	
	
	Al
	2,7

	
	
	Ag
	10,5

	
	
	Au
	19,3

	
	
	Pt
	21,45

	
	
	Ti
	4,5

	
	
	
	


a)
platina.
d)
ouro.
b)
titânio.
e)
prata.
c)
alumínio.



O texto a seguir contextualiza as questões 50, 51 e 52. 
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Os elementos K, N, P, S, Ca e Mg são essenciais à vida, sendo os principais nutrientes dos vegetais. Além disso, o N está presente na constituição de todas as proteínas e aminoácidos; o P, na forma de fosfato, é importante componente dos materiais genéticos; o Ca, na forma de carbonato ou de fosfato, é o principal constituinte dos ossos e dentes e, juntamente com o Mg, participa do funcionamento dos músculos e nervos e de outros processos metabólicos. 

50.
O fósforo é um elemento do grupo 15 da Tabela Periódica e um dos seus compostos é o H3PO4.


Em relação a esse composto, é correto afirmar que
a)
todas as ligações P–O são iguais.
b)
apenas um átomo de hidrogênio é ionizável.
c)
o átomo de fósforo usa orbitais híbridos dsp3.
d)
todas as ligações O–H são do tipo covalente polar.
e)
a molécula tem geometria octaédrica.

51.
Considere as equações representadas abaixo.
H3PO4(l) 
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Com base nessas equações, é correto afirmar que os compostos H3PO4(l), MgO(s), Ca(OH)2(s) e NH4HSO3(s) pertencem, respectivamente, às funções:
a)
ácido, base, óxido, sal
b)
base, óxido, sal, ácido
c)
ácido, óxido, base, sal
d)
sal, ácido, base, óxido
e)
óxido, base, sal, ácido

52.
Os compostos H4P2O7, CaClBr, MgSO3, PbSO4 são designados, respectivamente, como:
a)
ácido pirofosfórico, cloreto-brometo de cálcio, sulfito de magnésio, sulfato de chumbo
b)
ácido ortofosfórico, brometo-cloreto de cálcio, sulfato de magnésio, sulfito de chumbo
c)
ácido metafosfórico, cloreto-brometo de cálcio, sulfito de magnésio, sulfato de chumbo
d)
ácido pirofosfórico, brometo-cloreto de cálcio, sulfito de magnésio, sulfato de chumbo
e)
ácido pirofosfórico, cloreto-brometo de cálcio, sulfato de magnésio, sulfito de chumbo
Rascunho



VII – BIOLOGIA
Bases da Organização dos Seres Vivos

53.
Observe a figura ao lado, que re​pre​senta um fi​lhote de ave re​cém-nascido e um anfioxo adulto.


Com base em seus conheci​mentos so​bre embriologia dos cordados e nos aspectos da em​brio​logia dos animais representa​dos na figura, considere as afirmativas abaixo, identificando com V as verdadeiras e com F, as falsas.
(
)
O filhote de ave originou-se a partir de um ovo isolécito.
(
)
O embrião que originou o filhote de ave sofreu clivagem do tipo meroblástica e o embrião do anfioxo, clivagem do tipo holoblástica.
(
)
O filhote de ave, durante o desenvolvimento embrionário, dispunha de uma bolsa denominada âmnio.
(
)
A mesoderme, durante o desenvolvimento embrionário do anfioxo, sofreu delaminação, formando a placa neural que, por sua vez, formou o tubo nervoso do embrião.
(
)
O endoderma do embrião do anfioxo delimita o arquênteron.


A seqüência correta é:
a)
FVVFV
d)
VVVFV
b)
VVFFV
e)
FVVVV
c)
FFVVF

54.
O quadro, a seguir, inclui termos ou expressões, identificados por números, relativos às características gerais dos seres vivos.

(1)
Catabolismo
(2)
Neurônio
(3)
Fecundação Cruzada
(4)
Material Genético
(5)
Célula Procarionte
(6)
Hereditariedade
(7)
Anabolismo
(8)
Evolução Biológica
(9)
Reprodução Assexuada
(10)
Célula Eucarionte
(11)
Seleção Natural
(12)
Variabilidade Genética


Utilize os números que identificam cada um dos termos ou expressões dispostos no quadro, associando-os, corretamente, às definições a seguir.
(
)
Compartimento membranoso microscópico no qual ocorrem processos químicos fundamentais à vida e, em seu interior, não há outros compartimentos ou estruturas membranosas.
(
)
Processo biológico de síntese de substâncias, como a formação de proteínas a partir da união de aminoácidos.
(
)
Fenômeno através do qual um organismo produz outro que, em geral, lhe é idêntico.
(
)
Modificações sofridas pelos seres vivos ao longo de sua existência na Terra, que levam ao surgimento de novas espécies a partir de espécies ancestrais.
(
)
Substâncias químicas que carregam consigo as regras que definem a organização dos seres vivos.


A seqüência correta é:
a)
10, 1, 3, 11, 6
d)
5, 7, 6, 11, 4
b)
5, 7, 9, 8, 4
e)
10, 1, 3, 8, 4
c)
2, 4, 9, 10, 7



A figura, a seguir, serve de suporte para as questões 55 e 56. Essa figura é apresentada em corte sagital e em dissecção frontal de forma a permitir a visualização da estrutura do tórax e de uma das mamas de uma mulher grávida. As estruturas estão numeradas, de acordo com a legenda.
[image: image36.jpg]Legenda

1 Musculo peitoral 4 Glandulas mamarias 7 Derme
2 Gordura 5 Epiderme 8 Vasos sangtiineos
3 Costela 6 Lamina basal






55.
Considerando características gerais e níveis de organização dos seres vivos, e aspectos da histologia animal, assinale com V as afirmativas verdadeiras e com F, as falsas. 
(
)
O músculo peitoral (1) e cada uma das costelas (3) são órgãos.
(
)
As fibras musculares que compõem o músculo peitoral (1) são células eucariontes.
(
)
O sangue transportado pelos vasos sangüíneos (8) que permeiam a derme (7), embora contenha células, não pode ser considerado um tecido, visto que essas células não são agregadas.
(
)
O conjunto das glândulas mamárias (4) representa um dos sistemas que compõem o corpo humano.
(
)
A mulher cuja mama está representada na figura, sendo uma habitante de João Pessoa, é parte de um grupo denominado população.


A seqüência correta é:
a)
FVVFV
c)
VVFFV
e)
VVVFV
b)
VFVFF
d)
FFFVV

56.
Com base na figura e em seus conhecimentos sobre histologia animal, assinale com V as afirmativas verdadeiras e com F, as falsas.
(
)
O tecido que compõe o que é chamado de gordura (2) é um tipo de tecido conjuntivo.
(
)
A lâmina ou membrana basal (6) é uma faixa de tecido conjuntivo denso que produz uma firme ancoragem da epiderme (5) sobre a derme (7).
(
)
O peitoral (1) é um músculo do tipo estriado.
(
)
As células do estrato germinativo ou basal da epiderme (5) têm forma prismática, e aquelas mais superficiais, preenchidas de queratina, são achatadas, tendo forma pavimentosa.
(
)
As glândulas mamárias (4) são formadas por um tipo de tecido epitelial.  


A seqüência correta é:
a)
VVFVV
c)
FVFVF
e)
VVVFF
b)
FFVFF
d)
VFVVV

57.
Enquanto ainda se discutia a hipótese da célula como constituinte fundamental de todos os seres vivos, passou-se também a especular sobre a sua origem: as células formavam-se espontaneamente ou teriam origem a partir de células preexisten​tes? A resposta veio com os estudos de Walther Flemming, que descreveu, detalhadamente, o processo de divisão mitótica. Esse e outros estu​dos levaram ao estabelecimento da Teoria Celu​lar, uma das mais importantes generalizações da história da Biologia, que é assim sintetizada: “Todos os seres vivos são constituídos por células e por estruturas que elas produzem. As atividades essenciais que caracterizam a vida ocorrem no interior das células, e novas células se formam pela divisão de células já existentes”. Assim, a compreensão do fenômeno da vida passa, necessariamente, pelo conhecimento da célula.


De acordo com o texto, é correto afirmar:
a)
Os seres vivos são semelhantes em sua constituição fundamental, uma vez que são capazes de se reproduzir sexuadamente.
b)
Os seres vivos são semelhantes em muitos aspectos de sua constituição, uma vez que são formados por células iguais.
c)
A célula, como unidade do ser vivo, possui núcleo individualizado e divide-se por mitose.
d)
A célula, como unidade do ser vivo, forma-se espontaneamente a partir dos constituintes disponíveis no meio ambiente.
e)
A célula é a unidade morfológica e fisiológica do ser vivo, e a continuidade da vida depende da reprodução celular.

58.
O esquema, a seguir, representa as quatro fases sucessivas de um ciclo de vida padrão de uma célula eucariótica, e a duração de cada uma das fases desse ciclo está indicada em horas.
[image: image37.jpg]Instante A
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Considere uma célula com número de cromossomos 2n=8, cujo ciclo tem início no instante A e termina após sua completa divisão. Nessa situação, é correto afirmar que, após o início do ciclo, a célula, em
a)
vinte horas, terá 16 moléculas de DNA como constituinte de suas fibras de cromatina.
b)
doze horas, terá 4 moléculas de DNA como constituinte de suas fibras de cromatina.
c)
vinte e três horas, estará com o envoltório nuclear fragmentado, e as 8 moléculas de DNA de suas fibras de cromatina estarão, intensamente, espiralizadas.
d)
vinte e três horas, terá dois núcleos distintos.
e)
doze horas, terá 16 moléculas de DNA como constituinte de suas fibras de cromatina.

59.
Alguns antibióticos, como estreptomicina e tetraciclina, são largamente utilizados para combater infecções causadas por bactérias em seres humanos. Esses antibióticos agem inibindo, apenas nas bactérias, o funcionamento da estrutura celular responsável pela síntese de proteínas. A ação seletiva desses antibióticos deve-se a algumas diferenças moleculares existentes entre as estruturas celulares responsáveis pela síntese de proteínas nesses dois organismos. Essas estruturas correspondem ao(s)
a)
ribossomos, nas bactérias, e ao retículo endoplasmático nas células humanas.
b)
ribossomos, tanto nas bactérias como nas células humanas.
c)
retículo endoplasmático granular, tanto nas células humanas como nas bactérias.
d)
mesossomos, nas bactérias, e aos ribossomos nas células humanas.
e)
mesossomos, nas bactérias, e ao retículo endoplasmático nas células humanas.


60.
Os fenômenos celulares fagocitose, movimento dos espermatozóides em meio líquido, meio​se, mitose, contração muscular e batimentos ciliares que ocorrem na traquéia e nos brônquios são funções dependentes de um complexo sis​tema de filamentos protéicos existentes exclusi​vamente nas células eucarióticas. Esse complexo sistema é denominado:
a)
Retículo endoplasmático
d)
Citoesqueleto
b)
Mitocôndrias
e)
Centríolos
c)
Cílios e flagelos
Obs.:
(
A figura da questão 53 foi adaptada de STARR, C.; TAGGART, R. Biology: the unit and diversity of life. 7 ed., Belmont; USA: Wadsworth Publishing Company, 1995.

(
O texto da questão 57 e a figura da questão 58 foram adaptados de AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia das células. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004.

(
A figura que serve de suporte às questões 55 e 56 foi modificada de FOX, S. I. Perspectives on human biology. Dubuque; USA: Wm. C. Brow Publishers, 1991.
VIII – LÍNGUA FRANCESA
Travail et Loisir*


Lisez le TEXTE I et, en vous appuyant sur le lexique, répondez aux questions 61, 62, 63, 64 et 68. 
TEXTE I
	1
4

8

12


	Les sociologues s’accordent pour admettre que la place du loisir dans la société contemporaine a considérablement évolué. Ils mettent notamment en évidence les transformations techniques qui ont affecté le monde du travail et qui ont été à l’origine de la modification profonde des rapports entre travail et loisir. 

De nos jours, le travail ne représente plus ce qu’il représentait pour les individus de la fin du 19e siècle ou de la première moitié du 20e. Non seulement on travaille moins, mais on travaille – et on vit et on évalue son travail – différemment. Le changement majeur est en effet qualitatif : les individus ne se réalisent plus par leur métier ou leur profession et ils n’y accordent plus une valeur, existentielle ou sociale, déterminante. Le travail n’est plus une fin en soi, mais un moyen* qui peut leur procurer les revenus* nécessaires pour vivre : tout (médias, publicité, valeurs véhiculés) semble confirmer que « la vraie vie est ailleurs », hors travail.

L’organisation de la vie selon le triptyque « métro boulot dodo »* qui imposait une séparation à la fois temporelle et spatiale entre travail et loisir change donc considérablement : le loisir, « le temps non productif », est de plus en plus présent et interfère avec le temps productif. 
(Disponible sur : <http://xxi.ac-reims.fr/fig-st-die/actes/actes 2001/barbas/article.htm>. Consulté le : 05 juil. 2006).



*LEXIQUE

Loisir – lazer

Moyen – meio

Revenu – renda
Métro boulot dodo – metrô, trabalho, cama


61.
L’option qui explique le mieux le sens de la phrase « [...] la vraie vie est ailleurs [...] » (lignes 10 et 11), dans le texte, est :
a)
Le vrai bonheur est partout, sauf au travail.
b)
Une vie authentique dépend de la réalisation dans le travail.
c)
Pour mieux vivre, on doit travailler moins.
d)
Travail et vie réelle se complètent.
e)
Le travail a cessé d’être facteur de réalisation dans la vie.

62.
En utilisant la phrase « Tout [...] semble confirmer que [...] » (ligne 10), l’auteur exprime
a)
une hésitation.
d)
une certitude.
b)
une approbation.
e)
une conviction.
c)
une impression.


63.
Dans le texte, la phrase « [...] on travaille [...] différemment. » (lignes 6 et 7) veut dire :
a)
On est de plus en plus valorisé dans le travail.
b)
La relation de l’individu avec le travail a changé.
c)
On travaille moins bien aujourd’hui qu’autrefois.
d)
La charge de travail a diminué de nos jours.
e)
L’emploi du temps de travail s’est modifié.

64.
Choisissez le bon titre pour le texte.
a)
Travail et loisir : un mariage parfait.
b)
Travailler ou s’amuser ?
c)
Le loisir dans le travail.
d)
Le travail comme réalisation personnelle.
e)
L’efficacité du travail mise en question.


Lisez le TEXTE II  et, en vous appuyant sur le lexique, répondez aux questions 65 à 68. 

TEXTE II
	1

4

8

12

16


	Interview avec Paul Yonnet, sociologue et écrivain
Avec la réduction progressive du temps de travail, dont les 35 heures marquent une étape de plus, nous tendons à un équilibre entre le temps de travail et le temps des loisirs. Quelles conséquences a ce nouvel équilibre sur notre société ?

Paul Yonnet - Ce que je crois fondamentalement, c’est qu’il y a une sorte d’idéal social qui a émergé avec la révolution industrielle et qui est un idéal d’alternance de ce que les sociologues appellent les temps sociaux : c’est-à-dire principalement les temps de contrainte* et le temps libre. Très spécifiquement, le temps de travail et le temps libre. Cet idéal social est donc un idéal d’alternance. Il prend des formes différentes selon les pays, que l’on soit aux États-Unis, au Japon ou en Europe, où le temps libre est plus important. Pourquoi cet idéal d’alternance ? Selon mon explication, nous disposons d’une force de travail, qui est limitée, qui s’épuise*, qui doit se reconstituer, mais nous disposons également de ce que j’ai appelé une force de loisir. Cette force a la même caractéristique fondamentale que la force de travail. Elle est également limitée et elle s’épuise. C’est une énergie. La force de travail se reconstitue donc durant le temps libre et la force de loisir se reconstitue durant le temps de travail. Ce qui fait toute la difficulté, par exemple, du temps de chômage* ou du temps de la retraite*. Dans ces deux situations, les individus, pour pouvoir réellement disposer d’un temps libre, doivent se le reconstituer en s’imposant des contraintes. Sans contrainte de travail, on se retrouve en déficit de travail, mais également en déficit d’énergie de loisir.
(Disponible sur : <http://www.humanite.presse.fr/journal>. Consulté le : 07 juil. 2006).



*LEXIQUE

Contrainte – disciplina, obrigação

S’épuiser – esgotar-se

Chômage – desemprego

Retraite – aposentadoria


65.
D’après Paul Yonnet, l’idéal d’alternance signifie :
a)
L’émergence de la notion de temps sociaux.
b)
La réduction progressive du temps de travail.
c)
Le temps consacré aujourd’hui aux loisirs.
d)
L’augmentation du temps libre pendant la retraite.
e)
L’équilibre entre temps de travail et temps libre.

66.
Dans la phrase « Cet idéal social est donc un idéal d’alternance. » (ligne 7), le terme souligné exprime une ______ et peut être remplacé par ______.
Les trous ci-dessus sont correctement remplis par :
a)
Opposition / au contraire
b)
Conclusion / ainsi
c)
Comparaison / comme
d)
Restriction / seulement
e)
Simultanéité / en même temps


67.
Par rapport au temps du travail et au temps du loisir, selon le texte, le chômeur et le retraité se trouvent en situation
a)
stable.
d)
de risque.
b)
privilégiée.
e)
de déséquilibre.
c)
précaire.

68.
Le point en commun entre les textes I et II est :
a)
La réflexion sur la coexistence de travail et loisir.
b)
L’importance du travail au détriment du loisir.
c)
L’interférence du loisir dans le travail.
d)
Les conséquences de la réduction du temps de travail.
e)
L’importance accordée aux loisirs dans le travail.
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